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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 



Brasília, DF, 

Em de de 1970 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N e /70 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPIÍBLICA 

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, r e l a 

tivamente à representação do Presidente da ex t i n t a Comissão Ge

r a l de Inquérito P o l i c i a l M i l i t a r , para suspensão dos d i r e i t o s 

políticos do senhor ANTONIO ALBERTO SOLIGO, Padre e Professor , 

nos termos do art i g o 6̂ , do Decreto-Lei n^ 459, de 10 de feve -

re i r o de 1969. 

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu 

do do assunto, compulsando a f a r t a documentação encaminhada pe

lo Serviço Nacional de Informações e pelos demais Órgãos de I n 

formações, concluiu pela i n t e i r a procedência da medida propos

ta, era face das atividades subversivas desenvolvidas pelo i n d i 

ciado. 

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os trechos 

abaixo, constantes da documentação anexa: 



= continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS ne /70 = Fls. 2 

3.1 - DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

3.1.1 - Extrato do Prontuário 

- Padre, v/ 

- Professor da Faculdade de F i l o s o f i a Cien - / 

cias e Letras da Universidade de SÃO PAULO. 

- Radicado em OSASCO/SP, onde integra a "Celu ^ 

l a de Ampliação" (CA) da "AÇÃO POPULAR"(AP), 

atuando junto ao operariado de OSASCO/SP. 

- Ocupa as funções de "Coordenação" na "AP" , ^ 

tendo o codinome de "LUIZ". 

- Em reunião havida na Rua Álvaro de Carvalho \J 

34-A, OSASCO/SP, l o c a l onde passou a r e s i -

d i r , f i c o u decidido que os memhros da CA da 

AP iriam trabalhar como operários nas fábri 

cas, a fim de conhecerem os anseios e condi^ 

ções de trabalho dos operários. Feito isso, 

passariam a fazer o trabalho de apostolado 

(os padres) e de "doutrinação". Atendendo a 

esta resolução, o epigrafado empregou-se na 

Fabrica CHARLEROI. 

- Foi signatário de mensagem l i d a aos traba - V 

lhadores em ie Mai 68, em que quarenta sa -

cerdotes católicos protestaram contra o"ar-

rõcho s a l a r i a l " , a "intervenção e a repres

são nas associações dos trabalhadores" e a 

"estrutura c a p i t a l i s t a " e se declararam com 

promissados com os trabalhadores "esmagados 

e oprimidos". 



= continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS ne /70 = Fls. 

J - Poi prêso no dia 21 Fev 69, pela 2§ Compa -

nhia de Polícia do Exército, por estar im -

plicado em atividades subversivas junto ao 

operariado de OSASCO/SP, em nome da CA da 

AP. 

- Foi indiciado em Inquérito P o l i c i a l instau- v 

rado pelo DOPS/SP, corao incurso na Lei de S_e 

gurança Nacional, sendo os autos remetidosà 

Justiça M i l i t a r . 

3.1.2 - Histórico das atividades 

1968 

- Radicou-se em OSASCO/SP, integrando e coorde \/ 

nando a "Célula de Ampliação" da "Açao Popu 

l a r " l o c a l . 

- Empregou-se como operário na FÁBRICA CHARLE / 

ROI, passando a fazer trabalho de "doutrina 

ção" era meios aos trabalhadores. 

- Mai - Foi ura dos 40 sacerdotes católicos sà£ \/ 

natários de Mensagem aos trabalhadores pela 

passagem do dia ie onde sao f e i t a s c r i t i c a s 

ao Governo, de maneira considerada subversi. 

va. v 

- Fev - Foi prêso pela 2â Cia PE/SP, por suas 

atividades em nome da CA e AP, junto aos 

operários de OSASCO/SP. 

- Ago - Foi indiciado em Inquérito P o l i c i a l ^ 

instaurado pelo DOPS/SP corao incurso na Lei 

de Segurança Nacional, sendo os au.tos enca

minhados à Justiça M i l i t a r . 



= continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS n^ /70 = Pis. 

3.2 - DO ENCAMINHAMENTO Nf 41/GOIPM - 7 NOV 69 

3.2.1 - A ext i n t a CGIPM examinou cópia do Relatório do 

Inquérito P o l i c i a l instaurado pela Delegacia 

de Ordem P o l i t i c a de Sao Paulo, tendo f e i t o as 

seguintes apreciações: 

"b) quanto ao indiciado ANTONIO ALBERTO SOLIGO, 

conheceu e tomou-se amigo do inculpado JAN 

HONORÉ TALPE por ocasião da Conferencia Nacici 

nal dos Bispos Br a s i l e i r o s que se realizou 

nos primórdios de 1968. Em agosto daquele a-

no, o indiciado SOLIGO afastou-se da Ordem R£ 

l i g i o s a a que pertencia, através licença, e 

f o i trabalhar na empresa CHARLEROI, como ope

rário, percebendo salário-mínimo. Residia, à 

época, em comunidade com o Padre TALPE que o 

apresentou a CLEMENS, sendo orientado por êle 

a respeito do movimento da AÇÃO POPULAR junto 

aos meios operários e estudantil de OSASCO. 

Concordoi; em p a r t i c i p a r da mesma e passou a 

frequentar reuniões e a dinamizar o esquema 

subversivo da AÇÃO POPULAR, em p r o l da CÉLU

LA DE AMPLIAÇÃO, por que CLEMENS era responsá 

v e l , no que obteve facilidade devido à posi -

ção que conseguiu junto dos operários, por v i a 

do emprêgo que buscou junto a êles. 



= continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS ne /70 = Pis. 

3.2.2 - Em face do exposto, julgou a Comissão, que 

> 

ANTONIO ALBERTO SOLIGO, 

, incursos nos artigos 35, inciso 

I e IV e 39 do Decreto-Lei ne 510, de 20 Set 

69 - LEI DE SEGURANÇA NACIONAL, por suas ações 

subversivas e contra-revolucionárias, caracte 

rizadas na participação de organização clan -

destina visando a queda do regime vigente no 

País, o trabalho de doutrinação e politização 

de classes, a execução de planos de agitação 

e incitamento à l u t a armada, praticaram atos 

passíveis de serem enquadrados nos Art 4e e 

Art 5e §ie, tudo do Ato I n s t i t u c i o n a l ne 5, 

sem prejuízo da ação penal em andamento. 

4. Nestas condições, peço vénia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5e, do Ato 

Complementar ne 39, sejam suspensos os d i r e i t o s políticos pelo 

prazo de dez (10) anos do senhor ANTONIO ALBERTO SOLIGO, con -

soante dispõe o artigo 4 e, do Ato I n s t i t u c i o n a l ne 5, de 13 de 

dezembro de 1968. 

Aproveito a oportunidade para r e i t e r a r a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais a l t a estima e profundo respeito. 

Gen Bda JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO 

Secretário-Geral do 
CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 





B - FICHA INDIVIDUAL 
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P O E S I D Ú N C I A D A F í L T Ú D L l C A 

5ERVIÇO N A C I O N A L D E I N F O R W Í A Ç O E 

FICHA INDIVIDUAL 
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1. N 2 

3. N0M3: 

4 . FILIAÇÃO: 

DATA DO NASCIMENTO; 

6. NACIONALIDADE: 

7. NATURALIDADE: 

8. PROFISSÃO: 

9- SSTADO C I V I L : 

2. DATA: 

AIITONIO ALBERTO SOLIGO 

.Antonio Sol igo 

Rosa Soligo 

24 de agosto de 1937 

Brasileira 

Rio das Antas - SC 

Padre 
Professor 

Solteiro 

10. INSTRUÇÃO: 

11. RESIDÊNCIA 

Superior• 

Rua Alvaro de. Carvalho', 34-A-0sasco/q? 

AV Pompêia,1214 - são Paulo 
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL 

DE INFORMAÇÕES E DE OUTROS ÓRGÃOS 



(Continuação da Ficha Individual de ANTONIO ALBERTO SOLIGO ) - 2 -

12. EXTRATO DO PRONTUÁRIO 

j - Padre. ^ ^ T ^ 

. j - Professor da Faculdade de Fi l o s o f i a Cià|ía^s^é~Letras da Univer 

sidade de SÃO PAULO. A'V \*\ 

J - Radicado em OSASCO/SP, onde integra a .'"Célula de Ampliação" (CA) 

da "AÇÃO POPULAR" (AP), atuando junto - ao operariado de OSASCO/SP. 

i - Ocupa as funções de "Coordenação" na "AP" tendo o codinome de 

"LUIZ". 

J - Em reunião havida na rua Alvaro de Carvalho,34-A, OSASCO/SP, lo 

cal onde passou a r e s i d i r , f i c o u decidido que os membros da CA 

da AP iriam trabalhar como operários nas fábricas, a fim de co 

nhecerem os anseios e condições de trabalho dos operários.Feito 

isso, passariam a fazer o trabalho de apostolado (os padres) e 

de "doutrinação". Atendendo a esta resolução, o epigrafado em-/ 

pregou-se na Fábrica CHARLEROI. 

J - Foi signatário de mensagem l i d a aos trabalhadores em 12 Mai 68, 

em que quarenta sacerdotes católicos protestaram contra o arro

cho s a l a r i a l " , a "intervenção e a repressão nas associações dos 

trabalhadores" e a "estrutura c a p i t a l i s t a " e se declararam com 

promissados com os trabalhadores "esmagados e oprimidos". 

\i - Foi prêso no dia 21 Fev 59, pela 2^ Companhia de Policia do Exér 

c i t o , por estar implicado em atividades subversivas junto ao ope 

rariado de OSASCO/SP,em nome da CA da AP. 

- Foi indiciado em Inquérito P o l i c i a l instaurado pelo ROPS/SP, co

mo incurso na Lei de Segurança Nacional, sendo os autos remeti

dos à Justiça M i l i t a r . 

13. HISTÓRICO DAS ATIVIDADES 

1968 - - Radicou-se em OSASCO/SP, integrando e coordenando a "Cé- (/ 

l u l a de Ampliação" da "Ação Popular" l o c a l . 

- Empregou-se como operário na FABRICA CHARLEROI, passando ̂  

a fazer trabalho de "doutrinação" em meios aos trabalha

dores. 

- Mai - Foi um dos 40 sacerdotes católicos signatários de Mensa-

gem aos trabalhadores pela passagem do dia 12 onde são 

fe i t a s críticas ao Governo, de maneira considerada subver 

siva. 

1969 - Fev - Foi prêso pela 2^ cia PE/SP, por suas atividades em nome v/ 

da CA e AP, junto aos operários de OSASCO/SP. 

- Ago - Foi indiciado em Inquérito P o l i c i a l instaurado pelo DOPS/SP 

como incurso na Lei de Segurança Nacional, sendo os autos ̂  

encaminhados à Justiça M i l i t a r . 



= INFORMAÇÕES DE OUTROS ÓRGÃOS = 

1 - DO ENCAMINHAMENTO N^ 41/CGIPM - 7 NOV 69 

I . I - A ex t i n t a CGIPM examinou cópia do Relatório do 

Inquérito P o l i c i a l instaurado pela Delegacia 

de Ordem Política de São Paulo, tendo f e i t o as 

seguintes apreciações: 

b) quanto ao indiciado ANTONIO ALBERTO SCTIGC, 

conheceu e tomou-se amigo do inculpado JAN 

HONOffiá TALPE por ocasião da Conferência Naci£ 

nal dos Bispos B r a s i l e i r o s que se realizou 

nos primórdios de 1968. Em agosto daquela a-

no, o indiciado SOLIGO afastou-se da Ordem R̂  

l i g i o s a a que pertencia, através licença, e 

f o i trabalhar na emprêsa CHARLEROI, com: ope-

r a r i o , percebendo salario-mmimo. Residia, a 

época, em comunidade com o Padre TALPE que o 

apresentou a CLEMENS, sendo orientado pc 

a respeito do movimento da AÇÃO POPULAR junto 

aos- meios operários e estudantil de OSASCO. 

Concordou em p a r t i c i p a r da mesma e passou a 

frequentar reuniões e a dinamizar o esc ...ema 

subversivo da AÇÃO POPULAR, em p r o l da CÉLU

LA DE AMPLIAÇÃO, por que CLEMENS era responsá 

v e l , no que obteve facilidade devido a posi -. 

ção que conseguiu junto dos operários, por v i a 

do emprêgo que buscou junto a êles. 



= continuação das Informações de outros órgãos = Pis. 2 

1.2 - Em face do exposto, julgou a Comissão, que 

« • • > 

ANTONIO ALBERTO SOLIGO, 

, incursos nos artigos 35, incido 

I e IV e 39 do Decreto-Lei n? 510, de 20 Set 

69 - LEI DE SEGURANÇA NACIONAL, por suas ações 

subversivas e contra-revolucionárias, caracte 

rizadas na participação de organização clan -

destina visando a queda do regime vigente no 

Pais, o trabalho de doutrinação e politização 

de classes, a execução de planos de agitação 

e incitamento ã l u t a armada, praticaram atos 

passíveis de serem enquadrados nos Art 4 2 6 

Art 5̂  §lfif tudo do A xo I n s t i t u c i o n a l n2 5, 

sem prejuízo da ação penal em andamento. 





D - MEXOS 
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1 - ENCAMINHâMENTO Ne 41/CGIPM - 6 NOV 69 



c:::r;::E^C!AL 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

COMISSÃO GERAL DE INQUÉRITO PftlfffTHl MIlitTIVW 

GABINETE DO PRESIDENTE 

CSM/ AMEXO N.« D 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

GASíNBTE MILITAR 

PROTOCOLO SÍGILOSO 

BKCAMINHAMBNIO Ti*s4//6$ - EM í^/ DE NOVEMBRO DE 1 969 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA ESPIÍBLICi. 

V 

Tenho a subida honra de dirigir-me a Vossa Excelência, na 
qualidade de Presidente da Comissão Geral de Inquéri to P o l i c i a l -
M i l i t a r , em face da incumbcncla estabelecida no Decreto-Lei n 2 

U59 de 10 de fevereiro de 1 9^9> desta Comissão: delegação d i re 
ta do Presidente da República para assessorá- lo na salvaguarda 
da Segurança Nacional e tranquilidade do Pa í s , cooperando na apu 
ração das respectivas responsabilidades de todos aquêles que as 
tenham praticado. 

Ao encaminhar a Vossa Excelência copia do Rela tór io do I n 
quér i to Po l i c i a l instaurado pela Delegacia Especializada de Or
dem P o l í t i c a do Estado de São Paulo, devo informar a Vossa Exce
l ê n c i a quo a Comissão Geral de Inquéri to Po l i c i a l -Mi l i t a r em reu 
n ião do dia 29 de outubro de 1 9^9 examinou o referido relato -
r i o , tendo f e i t o as seguintes apreciações: 

a) augnto aos indiciados Padre JAN HONORBÍ TALPE, de nacio
nalidade belga e FRIEDRICH CLEMENS AUGUST... SCíffiAGB, alemão, conha 
ceram-se quando o primeiro residia no Conjunto Residencial da 
Universidade de São Paulo, pois a l i morou ds a b r i l de 1 9^5 a té 
1 967. CLEMENS, professor na Secção de Biologia da Faculdade de 
F i l o s o f i a daquela Universidade convidou TALPE que havia sido ccn 
tratado para o Departamento ds F í s i c a do mesmo centro de ensino 
para ingressar numa Organização clandestina conhecida como AÇÃO 
POPULAR (AP) que desenvolvia intenso trabalho de pol i t i zação e 
conscient ização dos estudantes e operários e a qual pertencia. 

TALPE, em seguida, passou a res id i r em companhia de CLE
MENS e mais tarde, em setembro de 1 968, veiu a morar com o i n 
diciado Padre ANTONIO AISERTO SOLIGO, em^Os/sCO, para onde CLE-
Mî NS veiu a mudar-se pouco depois. 

COmDEUulAL 



COMFIDÉMCIAL 
P r e s i d ê n c i a da Repúbl iça 
Comissão Geral de I n q u é r i t o P o l i c i a l - M i l i t a r f l s 2 . 
-Gabinete do Presidente , 

(Cont inuação do ÉNCAMIMÒAMBNiEO N 9 4 / : de ^ d e novembro de 69) 

Resolveram fundar uma CIÍLULA D2 IMPLANTAÇÃO que t inha cono 
neta doutr inar os o p e r á r i o s , a t r a v é s de movimento subversivoj v i 
sando modif icar a ordem p o l i t i c o - s o c i a l no P a í s , com a imp: -.tação 
de novo Governo a t r a v é s a l u t a armada. 

0 indic iado TALPE empregou-se como o p e r á r i o en una f a b r i c a 
de OSASCO para, próximo dos obreiros nelhor poder lhes t r ansmi t i r 
a i d é i a marxista e agi tar o seu ambiente. 

Imprimiu bole t ins subversivos preparados por CLEIffilíS e j o r 
nais da mesma natureza, de cuja d i s t r i b u i ç ã o na porta das f a b r i 
cas, p a r t i c i p o u . 

0 indic iado CLEMENS ingressou na AÇlO POPULAR em começo de 

1 9^B e a e la dedicou-se de corpo e alma, j a que hipotecou acei ta

ção plena a seus p r i n c í p i o s . Fo i encarregado de organizar, coor

denar e d i r i g i r toda a atividade subversiva junto ac operariado e 

ao neio e s tudan t i l de OSASCO, havendo caminhado rigorosamente a 

t r i l h a emanada daquela organização e s p ú r i a . 

Censagrou-se ao desempenho de sua missão ardorosamente fazen 

do contatos com l í d e r e s o p e r á r i o s , sindicatos e a s soc i ações õe cias. 

se, senpre procurando a l i c i a r e doutr inar pessoas que ,cens t i tu ian 

campos f é r t e i s à propagação de suas i d é i a s . 

Trouxe para o movimento a indic iada E A KREMER, a quen se l i 
gara por l a ç o s de ordem sentimental e orientou exclusivamente a Ce 
l u l a de Ampliação que fundaram. 

b) quanto ao indic iado ANTONIO ALBERTO SOLIGO. conheceu e 
•:crnou-se amigo do inculpado JAN líCNORE TALPE por ocas ião da Con
fe renc ia Nacional dos Bispos B r a s i l e i r o s que se r ea l i zou nos p r i 
mórdios de 1 9éB, En agosto daquele ano, o indic iado SOLIGO afas
tou-se da Orden Rel igiosa a que pertencia, a t r a v é s l i c e n ç a , e f o i 
-crabalhar na empresa CHARLEROI, como o p e r á r i o , percebendo s a l á r i o -
mínimo. Residia , à época, en comunidade con o Padre TALPE que o 
apresentou a CLEMENS, sendo orientado per ole a respei to do movi
mento da AÇÃO POPULAR junto aos ncics o p e r á r i o s e es tudan t i l de 
OSASCO. 

Concordou en pa r t i c ipa r da nesma e passou a frequentar reu
n i õ e s e a dinamizar o esquena subversivo da AÇÃO POPULAR, en p r o l 
da CSÍLULA EE ALiPLlAClC, por que CLEMENS era r e s p o n s á v e l , j no cue 

• 
CCkFIQEMClAL 



Presidência da Republiça 
Comissão Gerei da inquérito P o l i c i a l - K i l i t a r f l s 
-Gabinete do Presidente 

(Continuação do BNGáMIliHAlSBHIO 1 1 * ^ / 6 9 , de ̂ /de novembro de 69) 

obteve facilidade devido à posição qua conseguiu junto dos operá

r i o s , por via do emprego que buscou junto a eles. 

o) cuar.to a indiciada ID-a IÇREMSR, constatou-se que, pelas 
mãos de CLBMSHS, f o i trazida ao movimento subversivo que se insta
lou em OSASCO. Isto porque a ele se ligou amorosamente, fato de
saprovado por sua família, de origem i s r a e l i t a , por ser CLSLSNS 
alemão, levando a censura de sua linhagem a fazê-la abandonar a 
residência paterna. 

Tornou-se assim facilmente manobrável por CUBMBNÔ, Passou a 
pertencer à CiÍLULA DE AMPLÍA^ÍO, e estêve presente em reuniões rea 
lizadas con CLEMENŜ  TALPE e SOLIGO cnde se estudavam problemas r ^ 
lativos à "Linha de Massas". 

Embora fosse possuidora de nível universitário, empregou-se 
na Fabrica de Lâmpadas Osran, cono operária a f i n de, junto dos 
trabalhadores, cono sua colega, neles nelhor inocular o virus da 
doutrina que abraçou e passou a difundir. 

d) quanto ao indiciado CELERINO DE ALMiDIDA CARRIGONDS, já 
pertencia à AÇÃO POPULAR, antes de f i l i a r - s e à "Célula de Amplia
ção" de OSASCO. Conhecendo o indiciado CLEMENS, lançou-se ao t r a 
balho subversivo na referida célula, nudou-se para aquêle nunicí
pio onde tanben obteve emprego, cono operário, na Fabrica Sacy, o 
que lhe permitia fazer o proselitismo comunista mais facilnente 
junto dos artífices. 

Tonava parte en reuniões subversivas na casa de CLRMRNS, co
nhecia a atividade desenvolvida pela AÇÃO POPULAR e os objetivos 
da COÍLULA DE OSASCO, ben cono as diretrizes para sua consecução. 

Trazia subsídios para a elaboração de panfletos que eran, ao 

depois, distribuídos às portas das fábricas. 

Foi Vice-Presidente de Assuntos Nacionais e Internacionais -
da União Paranaense de Estudantes, ocasião en cue assinou nota a-
firnando que aquola entidade cra contrária à transfornação das Uni 
versidades em Fundações e criticando a Reforma Universitária. Di
zia que "não poderia ficar calada diante da pretensa reforma uni -
versitária do governo, que pretende transformai o ensino em merca
doria a ser comprada sòmente por una minoria". 1 

Declarou o indiciado ainda que "se hoje a políticaxeducacio
nal de tele-govêrno e contrária aos interêsses dos (L-eatudantçs, 

... r 



imommmo 
Presidência da Republica 
Comissão Geral de Inquérito Policial-Militar fls h 
-Gaoinete do Presidente / ^ 

i 2 2 2 = t ~ 2 2 ! L f L f Í = t S = ^ ! ? ? - ? ! . ^ 7 6 9 ' á Q f / ^ novembro de 69) 

qualquer órgão vinculado ao Ministér io da Educação e Cultura só 
i r i a servir aos in te rêsses daquele órgão e nãe dos estudantes". 

Em outubro de 1 967, liderou um grupo de estudantes que este 
ve em redaçScs de jornais protestando contra a d i l igênc ia efetuada 
pela Delegacia Regional do Departamento de Pol íc ia Pederal, na se
de da União Paranaense de Estudantes. 

e) numt^ao^J.ndJ.Gl^ D A siLV.-i KEOSCHKE 
dedicou inestimáveis serviços à Célula de Ampliação da OSASCO. Pas 
tor evangélico, dono de vasta cultura e sonhor do conhecimento de 
problemas sociais, reunia-se com un ive r s i t á r io s con o f i n de difun 
d i r idá ias subversivas, estruturadas en l i t e r a tu ra , da nesma natu
reza que tanben servia de suporte às pregações que faz ia . 

Por diversas vêzes, esteve presente nos saraus da célula acul 
focalizada, en apartanento dc OSASCO, que serviu do moradia à in
diciada IDA KREMER e de hospedagem ao inculpado CLEMENS. 

f ) £aâafci^LS-Jj^_clados CAHLQS GILBERTQ FEF̂ TT-ÍÃ , CÍCERO LUS 

^ J ^ p à e JQsIAS DA SILVA MAmS nenhuma vinculação f o i apurada 
entre ê les e a CIÍLULA DE AMPLIAÇÃO orientada por CLEMENS. 

Suas atividades foram de somenos importância não se concreti 
zando en ações vultosas no campo da subversão qus fossem de nclde 
a ensejai- a manifestação do jus puniendi do Estado. 

En face do exposto, julgou esta Comissão: 

«O ^ Í M Í O R Í J A L ^ p o r s u a s 

condições de elementos estrangeiros, j á expulsos do Pa í s , conforme 
Decreto-Lei n* fctf de 10 de outubro de 1 968, deixam de ser pas s í 
veis de outras punições. 

b ) ^ ^ M l I M M l i i l glíiiMiF"0 • ? ^ J L 0 J 0 S ^ j ; I J V i l L ^ S I L V A KRISCH-
— ' ^ D A e .CSLERIH0 DE ALI^^CARRICONDE, incursos nos ar
tigos 355 inciso I e IV e 59 do Decreto-Lei n 2 510 de ZO ds setem
bro de 1 969 - LEI DE SEGURANÇA NACIONAL, por suas ações subversi
vas e contra-revolucionár ias caracterizadas na par t ic ipação de or
ganização clandestina visando a queda do regime vigente no Pa í s , o 
trabalhe, de doutrinação e po l i t i zação de classes, a execução 'de 
planos dc agitação e incitamento à lu ta armada, praticaram atos 
pass íve i s de serem enquadrados no artigo h Q do Al -5 , no quo se re
fere à suspensão dos direi tos po l i t i cos , pelo prazo de dez tío) I -
nos, sen pre ju ízo da ação penal en andamento; por outro 
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Presidência da Republica 
Gonissão Geral de Inquérito Policial-Militar f l s 5. 
-Gabinete do Presidente 

(Continuação do MCAMlNHâMENIO N2-^//69, dec?/ de novembro do 69) 

razão de suas atividades dirigidas en sentido oposto ao regime, se 
constituirão senpre, en instrumentos de alicianento à subversão c 
à desorden, sondo portanto passíveis de enquadramento no § l 2 do 
artigo 5- do AI-5, rio quc se relacione à proibição do exercício do 
nagisterio público ou particular, cn qualquer nível: de exercício 
de cargos de direção en entidades de classe, associações culturais 
ou recreativas: de exercício ds qualquer atividade como dirigente 
ou simples empregado nos órgãos adninistrativos ds Confederações, 
Pederações, Sindicatos ou Àssociaçoes representativas de catego -
rias profissionais (empregados) ou categorias económicas (emprega
dores), bem como de seren adnitidos à qualquer título en õrgãos 
de administração publica Federal, Estadual ou Municipal, direta ou 
indiretamente. 

c) CÁPLQS GILBERTO PEREIRA, |CÍGBIU) LUIZ DOS SMIOS e JOSIAS 
DA, SILVA MATIAS que tiveram atuações pràticanente nulas, não con
sidera esta Gonissão merecedores das penalidades previstas no Ato 
Institucional n 2 5 de 15 de dezembro de 1 9óB. 

Apresento a Vossa Excelência minhas expressões do nais pro
fundo respeito e elevada consideração. 

Gen Div - HUMBERTO DE SOUZA MELLO 
Presidente da CGIPM 

ANBXO: - Copia Autentica do Relatório do Inquérito Poli c i a l 
instaurado pela Delogacia Especializada de Orden 
Política do Estado de São Paulo. 
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Universidade de Sao Paulo - CRUSP no Bloco "P", apartamento 506, 
de a b r i l de 1*965 ate I.967. Besse local veio a conhecer CLBEENS, 
con quem sa reunia en ssu apartanento e da seus contactos surgiu a 
ideia de sa fundar a "CÉLULA DE AMPLIAÇlC-C.A. En novenbro de 
1.967, TALPE transferia sua residência para. a rua Murtinho Nobre 
n.B/iii, bairro de Butantã, onde vivia en comunidade con CLEMENS,con 
quen dividia as despesas de manutenção. En setenbro de 1968. essa 
ccnunidade f o i dissolvida, tendo TALPE transferido, novamente, sua 
residência para a rua Alvaro de Carvalho n 2 84, en Osasco, no bair 
ro de Rochedalle, indo aí morar com o Padre Antonio Alberto Soli* 
bo. Posteriormente, GLEMENS tanben nudou-se para Osasco. En suas 
delcarações no presente inquérito, TALPE confessa que discutia con 
CLEMENS sobre o movimento subversivo no meio operário de Osasco,en 
reuniões que participava en casa dêste ultimo, a qual contava tan
ben con a participação de IDA KREMER, Confessa, tanben, que era 
quem inprinia os boletins subversivos preparados por CLEMENS, par
ticipando também das impressões dos jornais subversivos "LIBERTA -
ÇSO«, "METAL1JRGIC0 DE OSASCO", "DISPARADA", "PRENSA" ,"COMPANHEIRO" 
e "MOSQUITO", participando, ainda, juntamente con CLEMSNS e IDA,de 
suas distribuições nas portas das fabricas dos referidos panfle
tos. ANTONIO ALBERTO SOLIGO - Apurou-sa que o indiciado en téla, 
veio a conhecer inicialmente o Padre TALPE, durante as reuniões 
que anbos participaran da Conferência Nacional dos Bispos Brasilei 
ros , realizada no início de I.968, e da qual participava o Pastor 
PAULO KRISCHKB, indiciado nêste inquérito p o l i c i a l , tendo se torna 
do anigo do prineiro. Nêsse nesno ano, no nes de agosto, SOLIGO 
licenciou-se na Orden Religiosa a qual pertencia, indo enpregar-se 
cono operário da f i r n a CHARLEROI, localizada no Município de Osas

co, onde percebia o salário de NRS$ 129,00 mensais. B de sc notar 
que, nessa oportunidade, SOLIGO residia en comunidade con TALPE, a 
rua Alvaro de Carvalho n. 3k '^ i Osasco. Posteriormente, por apre
sentação de TALPE, o indiciado en referência, veio a conhecer CLE-
MSNS, con quen começou a nanter permanentes contactos. Inteirado 
por CLEMENS sobre o novinento exercido pela. A.P. - Ação Popular -. 
junto às canadas operárias e estudantis de Osasco, concondou en ne 
le participar, frequentando as reuniões e emprestando estreita co
laboração para o desenvolvinento do programa dessa organização. 
Dessa forna, SOLIGO viu facilitado o seu trabalho de doutrinação 
junto à classe operária, vista estar entre eles já i n f i l t r a d o , sen 
do suas atividades exercidas principalmente na fábrica Charleroi, 
onde trabalhava. Seu trabalho, confome confessa, f o i exercido cn 

GO F̂iDÊ CIAL 
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prol da denominada "CIÍLULA DE AMPLIAÇÃO", a cual ora orientada ex
clusivamente por CLEMENS. gRIEDRICK CLEMENS AU^^§CTg_Aran - £ n 

seu interrogatório, o presente indiciado confessa pertencer real -
nente a organização clandestina denominada AÇÃO POPULAR - A.P.,on
do ingressou no início de I.96B e cujos princípios passou a ado
tar "in totun" e aos quais se dedicou ativamente. A importância 
de seu trabalho dentro dessa organização, de tal monta, que o en
carregaram de organizar e coordenar, alem de dirigir todo o movi
mento subversivo junto às classes operárias e estudantis do Municí 
pio de Osasco. 0 alto gráu de subversão emanado polas doutrinas 
da A.P. foi à risca seguido e pôsto en execução por CLEMENS. Ini
ciou em julho ds I.968, os primeiros contactos para o seu traba
lho, tendo, en outubro do nesmo ano, sc transferido para o municí
pio de Osasco, indo norar à rua Lírio n. 155. Para desempenhar 
essa missão, CLEMENS iniciou contactos con líderes operários, sin
dicatos a associações de classes, e en todas as oportunidades, pro 
curava aliciar e doutrinar elenentos já predispostos a aceitar suas 
ideias, cono confessa en sou depoinento. Cono já conhecesse TAL
PE, desde 1.9̂ 5, quando ambos residiam no CRUSP, è com quen resi
dia desde princípios de I.968, à rua Murtinho Nobre, convidou-o a 
norar tanben en Osasco, "a fin de realizar un trabalho.de pesquisa 
no neio operário daquêle Município"... TALPE tornou-se assim um 
excelente colaborador de CLEMENS, passando a integrar tanben a cé
lula de ampliação de Osasco, exercendo as atividades subversivas 
já relatadas. Por contacto feito através de TALPE, o Padre SOLIGO 
foi tanben adnitido na célula da ampliação, passando a exercer ati 
vidades idênticas às de TALPE, na execução de trabalhos de agita
ção idênticas e subversão, supervisionados por CLEMENS. O alicia
nento de IDA para participar dessa organização foi tanben obra de 
CLEMENS, a quen estava ligada por razões de orden sentimental. Co
mo principal responsável pelas atividades subversivas desenvolvi -
das por essa organização no nunicípio ds Osasco, cabe diretamente 
a CLEMENS responder pelos atos de ALICIAMENTO DE PESSOAL PARA ATI
VIDADES SUBVERSIVAS E CLANDESTINAS, PROMOVER REUNlCES EM SUA PRÓ
PRIA RESIDÊNCIA, PARA PLANEJAR E EXECUTAR PLANOS DE AGITAÇÃO E IN
CITAÇÃO Â LUTA CONTRA O REGIME POLÍTICO E SOCIAL VIGENTE NO PAÍS, 
REDIGIR, CONFECCIONAR E DISTRIBUIR PANFLETOS DE BOLETINS, NUM TRA
BALHO DE AGITAÇÃO DE MASSAS, PARA DIFUNDIR DOUTRINAS CONTRJÍFJAS l 
DEMOCRACIA E INCITAR O POVC Â LUTA ARMADA CONTRA O GOVERNO. ^IDA 
KREMER - Participou ativamente no novinento programado por CLEMSNS, 
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intensa politização. En face à sua condição da pastor evangélico 
e conhecedor dos problemas sociais e universitários, logicamente 
obteve excelentes frutos na sua nalsã atividade, pois, através da 
le i t u r a do Auto de Busca e Apreensão de f l s . , pode-se verificar 
a l i t e r a t u r a subversiva utilizada nas suas pregações, con o precí
puo objetivo de subverter a orden social e animai a luta de clas
ses. Vide f l s . , Cono se encontra foragido, não pode ser i n 
terrogado, nas, o naterial apreendido en seu apartanento e as Três 
Notas Promissórias de f l s . , evidencian sua estreita relação con 
o indiciado JAN HONORB TALPE, CARLOS GILBERTO PIMlEIRA - Nenhuna 
participação de relevância teve dentro da organização. Devido as 
necessidades e privações por que vinha passando, teve a desdita de 
conhecer GLEAENS, quo lhe impôs suas idéias. De fato, viveu por 
algum tempo en companhia dêste ultimo, tendo participado generica
mente de alguns atos da organização, de forna Confessa cn 

seu depoinento nêstes autos, haver l i d o alguns panfletos que lhe 
foran entregues por CLEMENS, cono tanben ter f e i t o algunas anota
ções sôbre política operária. CÍCERO LUIZ DCS SAETOS - Confessa 
en seu depoinento haver participado de una. greve eclodida en I.968 
entre os operários da fi r n a Cobrasna, tendo por isso sido despedi
do. Também infernou haver presenciado o comício do dia 1 E da Maio, 
realizado na Praça da Se, onde o Sr. Governador do Estado proferiu 
un discurso. Nessa ocasião, ajudou a segurar una faixa, cujos d i 
zeres desconhecia, a pedide de una pessoa tanben a êle desconheci
da. Nenhuma participação teve con a. célula de ampliação, desconhe 
cendo também os componentes desta. JOSIAS DA SILVA MATIAS - con
forme o próprio confessa, teve participação ha política sindical e 
costumava lêr panfletos de caráter subversivos, participando ainda 
do Movimento Intersindical Anti-arrôcho. Nenhuna vinculação sua 
con a célula de ampliação de Osasco f o i apurada. As denais pes
soas nencionadas nestes autos foran investigadas, nas não se pode 
reunir provas suficientes para indiciá-los. 0 Sr. Presidente da 
Republica, na conformidade do Decreto-lei n 2 ZjlT de 10.10.1959, EX 
PULSOU do País, os indiciados JAN HONOPJÍ TALPE e FRIEDRICH CLEMSNS 
AUGUST SCHRAGE. En virtude pois da expulsão dos principais i n d i 
ciados, deixo a critério do Sr. Dr. Pronotor de Justiça M i l i t a r a 
necessidade ou não da representação da Prisão Preventiva dos de
nais indiciados, cujas atividades foran decorrentes da intensa po
litização subversiva de anbos os expulsandos. Pelo que ficou/apa
rado nês-e Inquérito P o l i c i a l , os indiciados JAN HONORJÍ TALPE, -|—, 

/ 
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pelegacia Especializada áe 0. P o l í t i c a 

^UALIFICAÇÃO DOS IITDIGIiiDOS 

1 - JAK HGNORE TALPE ? de nacionalidade belga, nascido 

a 28.11.1933, em Eosselare, B é l g i c a , f i l h o de WiJ, 

son Desideér Taipe e de Bar gare te de Smedt, s o l 

t e i r o , do cor branca, residente à rua Alvaro de 

CarvaUio n s 3^-^? Casasco, S.P. ; vulgo " l á " ; 

2 - ANTONIO ALBERRO SOLIGO. dc nacionalidade b r a s i l e i 
r a , nascido a 2ÍI .8.1937, en Bio das Antas, Estado 
de Santa Catarina, f i l h o de Antonio Soligo e de 
Ecsa Sol igo, de cor branca, s o l t e i r o , residente à 
rua Alvaro de Carvalho n 2 5^-A, Osasco; Vulgo 
"LUIZ"; 

3 - m i ã J P ^ ] m i M ^ § I I J A M I ã ^ , , da nac iona l i 
dade b r a s i l e i r a , nascido a 19.5.1938, en Pelotas, 

Estado do Bio Grande do Sul , f i l h o de Egnont Ma

chado Kriochke e de Noemi Duval da S i l va Krischke, 

casado, de cor branca, residente à rua Rego F r e i 

tas n 2 530, ap t 2 N-13, en São Paulo, SP. j 

k ~ jDA KREMS&, de nacionalidade b r a s i l e i r a , nascida 
a lZ;.10.19/-!2 en São F a u l o , C a p i t a l , f i l h a de Chein 
Kremer e de Pernina Kremer, s o l t e i r a , de cor bran 
ca, residente à rua l í r i o n 2 75, Osasco, SP. V u l 
go "BEATRIZ"; 

de a l e n ã , naiscido a l s / 5 / 1 9 / i 2 , en Colónia , Alena-
nha. f i l h o dc Joséf Schrage e de Bmma Schrage, de 
cor branca, s o l t e i r o , residente à rua João Cabre-
r i s o n 2 1 1 , Osasco, S.P.3 Vulgo "NOEL"5 

6 - CELERI-iO DE A L ^ S I D A CARRIC0M3E. de nacionalidade 

b r a s i l e i r a , nascido a 2^.12.1938, en Arrdiio Gran
de, Estcido do Rio Grande do Su l , f i l h o de Jcao 
Ribeiro Garriconde e de Al ice Aineida Carriccnde, 
de cor branca, casado, residente à rua da Paz n . 
37, en C u r i t i b a , PR; VULGO " JOAO"; 

7 - CARLOS GILBERTO PEREIRA, dc nacionalidade b r a s i 

l e i r a , na tu ra l de Anápo l i s , Estado de Goiás , nas

cido a I6.3.19Í49, f i l h o de pai ignorado e de I r a i 

des Pereira , s o l t e i r o , residente à rua Visconde 

de Itauna n 2 115, Anápo l i s , Estado de Goiás ; / / 

AL 
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P R E S I D Ê N C I A D A R E P Ú B L I C A 

I r j (' E 
S E R V I Ç O N A C I O N A L D E I N F O R M A Ç Õ E S 

L 

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCDMEWTOS 

0 OMELEMENTARES SÕBRE 0 CIDADlO 
ANTONIO ALBERTO SOLIGO 
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• 
O i{atag«iàa Âl^liins tMima Bueno filho, da Bsleguia dc Ordo-n Poiiiloa do BOPS, rclalou, na larTie de ontem, mais vnn inquérito sobre s t ibvcrsáo . ' nomes 'q \ i c constam da peva •pollrial, ostiio iniiillrndo num movimento para subr verter a ordr-m f t\W cilrtvs wãliitlO no rininlclpio ric Osasct). Kntre os Kiibversivfls, limão doia padrea, um medico, um pastor, um professor e quatro trabalhadores, entr« eles, uma . mulher. O caso íoi descoberto pela policia quando os Integrantes da orcnnlíação "Ação Popular" ÍAP>, distribuíam panfletos »|B fuinUi' nil.vurMvi) nii« DAflM da» fubrlffN iutm^m muni» cipio. A ação. daqueles elementos compreendia também a área da Cidade Universilíria. Os nomes que figuram no Inquérito instaurado pela au-{'ifidaili! (lu BO^i sa'.» t^tite ia» Jf"imr4 Tftlpe, rfo N «noí, natural da Bélgica, residente na rua Alvares de Carvalho, 34-A, em Osasco, « qus têm o vulgo de "Zé"; padre Antonio 

.0 

QE 

i mm Ti 

^b8rJo_Ji^iUío, de 32 anns, que «tenrte polo VUIHO de J'í,uU" , 
t quo residia com o padre belga; paítnr Paulo Jnsé da Silva 
Krischke, de 31 ano.", morador na rua Heí;o Freitas, 530, apar
tamento 13; Ida KrçmnvTi conhecida por "Beatriz", da 27 
Btios, fottelra, residente na rua t.irio, V.l, em Osasco; profes
sor ftriedricl) Clemena Aumist Scluage, de S7 ima», ds nacio. 
nalidade alemã, solteiro, residente na rua Cabrerisco, 11, em 
Osasco e que atende pelo vulgo de "Noel"; Celerino de Almel-
da Carrlconde, da 31 anos, casado, médico, conhecido por 
"Joí.o", morador na rua da Paz, 1)7, cm Curitiba; lírios C\\-
lioiiq {'pieiin, He 81 anns. tHliuti-ii, rc-ilncHte na tu» Viasona \ 
de de Itauna, 113 em Anápolis, Estado de Goiás; Cicero Luiz A 
dos Santos, de 41 anos, casado, morador na avenida Brasil, j 
208, em Osasco e Josias da Silva Matias, de 29 anos, solteiro, Á 

H l i d m t l na tUB ''R", VMdra "A", blnro ''7'* rm Dladfffla, 1 
o padre Taipa e o professor Clemens sâo passáveis de ex
tradição, i , •'• •' • ri;: . 
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0. 
FICHAHIO BS ORDEM POLITICA 

AfífTO T̂O . ALBERTO HOLin-O 

Bras i lo i ro , nascido a 24/8/1937, em^Rio daa Antas, Santa 
Catarina, f i l h a âq Antonjo SoligQ 6 Rosa Soljlgq, QQT 
br^noa, Roltoii-o, ranidonta et ru» Alvti^o a© Carvalho, 
3^-A, Osasco. Vulgo Iui25. 

1/0/69 " Indiolndo no inquorlto p o l i c i a l n9 6/69 inntaura-
do por eota DEOP por crimo contra a Segurança:Na-

íldáil{fldlélàitofl no mim iiuiuorifeo 'Jí» ílbM»*i 
Taipe c I^riodrlch Clemons August Schrage (expul-
oos do p a í s ) , Paulo Josá Duval da Silva KrlsclBco, 
Ida Kreraor, Celerino do Almeida^Carricondo, Carlos 
Alborto, dlgO| Cnrlos Bil l icr tcu^araira , ^looro 
I M Í Í (Ion ilaljtda n •TOOÍHH ún r i i ivn MnrHmi» Auien 
encaminhados à J u a t i ç a M i l l t a > nosta data» 

11/9/69 - Rocobldo nesta data orlnquertto ns 6/69 t i f i l a , 
Auditoria da 0 § e H. M.voom cota da Proourado^a 

30/9/69 - 0 inquér i to eupra aptía informao f o i r e s t i t u i -
do nesta data, à l a . ^ ^ o r i a da 2a. R. M. 

MQT Gm\ll/de%e^ro/l955 

tt. G. • S.S.P. - Hcl. Í7 
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Prisão - AIITONIO SOLIDO (LUIZ) ? Paàrcj Tr?.̂  
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3 - INFORMAÇÕES OU INFORMES 

3.1 - Informação 18/69 - I I Ex - 24 Fev 69 

3.2 - Informação 20/69 - I I Ex - 25 Fev 69 



I I AâtCXTO 

QUAKTSL G^4?.AU 

S U G • 2.a SECÇÃO 

mi 

Ea 

1. Asavintot Atividades subVtiroivas 

2. Docuiaanto dô orlgea; JISI n â 12 da 23 D I 

3- cisMlfioaç&o: -

'v»í. x - C. Mi • C I E 
V O 7 OCO LO 

^ n CI3 • $» HSI f S u b á r e a a B - 2 - x Próvtóéociíi __J 

3. r.tífí>r<3riCi»; -

INFORSI AÇÃO N.o 18/6 ) 

A " ^ant §t lvgg d o ponetrasao_ pja ^Uart<5i3 
1 - 52 G Can 90 AAd o i a .BCCL .(Campinas) 

a)— OcorreraKi na noita de fl>para 9 î ]y 69. Aa oontinoiao 
roa^í.raTa o 03 aasaltantoo rocpondoran coa tiron, ao 
qu3 tudo indioa do piatola Cal 45» 

' frfr» Sâ gtadQ inve^ti^-açõ^.? ra»3Aga4-g«. [h!a.(tuflila-i giiarnl^Sog^;,.. 
parccou tra-uai^oo de patrulhas do rocoahocir.onto ,qua. 
tontaraa incursões en diá^ronteo pontos dos quart i is ' , 
usando t ra jos escuros cobrindo todo o corpo. Aos p r l 
cieiroa sinais da r«açao das sontinolas, fur / i ran . 

a ) - As 21Ç^ horas-da 17 Japi un ind iv íduo , portdndo MUI 
. . r-acola do p l á s t i c o , cou un telofonoaia C3 ur.a padíiria 

próxima GO 4 2 2*1, da cuia conversa o propria t i r*^. da 
mostna conseguiu r.onorisar as sognintes frasca: 

"A narram do r i o estava BOltò boni gnardadaM 

"A f ron to ostava fachada por oaalnhSoa" 
"A barra ostava posada5' 
"Soria nu ic íd io 1 ' 
"Malhor outro dia" 

"b)- O 42 RI r ea l i za intonsas J.-*; .3 no sentido da 

loca l i za r o autor do -o lof^n ao quo tudo 
indica , pretendia rea l izar VLia .. - '.-ra aq.uõlo - / 
quar^ol, 
2^ C i a l ^ ^ - j 3 -

dô \,ara 19 ^c-* 09 ecorreran ãuaa taatat l 

v.. 
V A ^ de » U á j no Qiiorte- -a 1:3 Cia L ia ho 

' ' A ^ ^ 4 0-30 hs. I r . au^as as ocaoioos as 

. > ; senrcr.elas abriraia f o j o contra os assaltantes, quo 
S E Ç A O / ^ j ^ y & i r o m .....ono trando conhocor auitO boà a ároa quo 

^ . . a r - j o l . 

— O ro fo r ido 
v i cao- Co ..'. 
tando r.:. *-

^ na 1 rVriàuo . o,i;irooontoa--v»o a 1^ •t;::'v" 0- ;' 
• • •:>-.ranco^roa da Argentina, s o l i c i -

tax tor partioipado do un 



jS ECRETO 
Continuado d .^ Infora. ^C.~o. . » k* I I SX 

•* Declarou o saguintai • 

ft) quo sou4

 Grupo havia sido prego por eotar eia l i G a ç 5 o 
coa ua Ca? qua havia" roubado araaaento do 42 RI; 

b) quo sau grupo ora integrado por "Stdnojrl", "líàVeon" 
" 3 Í l v i o " 8' «João», sondo ê l e próplTTTonhc^^dr* P ó r 
"Andrade"} 

o) quo os assuntos tratados polo grupo abrann.aa ccacn 
tarioa sobro atentados, citando cens excaplo o / / 
aasasainato do Cap Chandler; { ' 

d ) ^ P-vdou o contacto cioa seus coapanhoiros^Viaía*. 
. do a 27 Jan 69 para P02. DO IGUAÇU, saguikdo poatari 

Qnaonta para o EHCARNACICJíI; c " 
o) que tendo l i d o nos A r n a i s a n o t í c i a da fuga db Cap 

LmaGA e da p r i s ão de grupos . terror is tas ^ S PA^ 
LO e sentindo-se envolvido no caso, dociéiu 

Vglr^aa ^ , A r g c ^ i n á . ^ l n à o a POSA^-^c ea ^ g o t t n 
i r i -

I 3 - ZstSo sendo realizadas gestões no sentido de qua" o 
• referido indivíduo soja entragua autoridades bra 

ailoiraa. -

O - Identificação de «SDGÀR- ou "JAr-0::2s-
( "J < c . "^""—y. >.II . • ••«hr. 

tf^^^xírim^iU^ii^ Na VPR, integrava u-
j '̂ aa das ̂ ases co Setor de Logística. 
•.• 2 - Sa-eneentrado, dova ser preso a recolhido | 2» Cia 

?x#. 

| 3 - Anexo, fotografia do referido indivíduo. 

• 1 - /o l prOso ontoa na RuaTacareí, n2 35. .pto 411. I r 
tc^ava a;VPR, onde ora conhecido nor "ZE". 

í 2 Recolhido h 2» Cia tentou agredir a sentinela / 
coa uaa barra da ferro, sondo poréa doainaoo iaadia 
t sentei .1. • ~ 

3 - Confessou ter participado do assalto ao 3anco Allan 
ça do Rio de Jtnelro, junt^aente coa MARCOS VINÍCIUS 
DOS SA2?CO8 («aAVAL0Am-); OSMAR DZ OLIVZIRA RODDLO 
Px̂ úC ("̂ NTONIO"), ANDRE YCSEX&UtA MASSAPUkl ("VAS-
SA") o GESSE 3AR203A DA SILVA ("JULllG"): Na ocasião 
portava -oa rcvólvor calibre 32. 

\ - Disso quo o dinheiro resultante do ...alto f o i eatre 
: gua a MA3SA?u:iI, o qual devo sa encontrar en ua sí." 

. t Í: 0. d 0 p r , c ? r i o d a d c d e Prontos, l o c a l i oado ej PARA- " 
GUÂ SE PAULISTA/' 



ECRETOl 

1 

^ invô»tlgaçoa« ^ rospoito òoatla 
oor ío i tas pela 46-

H - Hosp^al Contrai da Aorondntioa 

i 

- -Y 6c a sentinela do Hospital Central 
1 . :.a r-ad^r--. do 15 - -v 69, * ̂  ^ 3, l taàa nor 4 indiví 

- ;.oror.:iutioa, oodiado na GB, m ao.ai-ao S 

uos araadoo do pistola'Cal 45. ^ r a a on 
:a assaltantes roubaraa aatraiaaaor 

* ,^«V,A r>ioCa não identificada. VW, cor vinno, p—ca u<*v 

• m Houbo do anxoaovul 

r. íôSíg GO-r LV- í acusado de roubo do autoaével 

• a tnr t-ocaao tir o s cca a poi^c^a na 

VI o SXO RQQOBi » • 
3 . Podord ter ligações ooa a VPR. 

J M .Prisões 

. * - iHiii iljirii»!»»»"* n^T" rv««^**Afflra Profissional do G r ^ 
"Go?. Sxerceu o cargo de Orion.a.ora *ro"» 
-jo / . T-abalnava na o / 
no Exoeriaontal da Lapa, ate Doz 63. T ^ ^ r „ 

ratagra o «haasto "Célula io Mgtt**** 4» ^ ' . " ^ . ' . " Z : . 
^ c ! " são orlenta-ao paxa a luplanta^ao do « ^ 1 

f S t í í K PX ao i^an.nto con XSA m e * . Con -
5- „ \ «p^lMla de iuapliaçao" da AP, -a-Q fossou cuo pertencia ^ «Ccl̂ oia aw ^ v _ 

,-raáa tamb^a por K r*mT»»1 > CLD-
S-^C^AmS-íT^-rOlCO ALBERTO .SOLIGO ( ^ U ) • ^ 

' aar tudo por eouvoncldo do 4uo ^ 
oo io Bxaoil. S.u l ^ o r r o r - ^ r i o ^o...^.. « f Ĉ a 
" - T L Q , r - n 0 fapiz.), padro. irabalhava ultinanoat., oo 

^- " ' . e J - ; : . ^ c o tartín-i «toaada "O^-ila 
uo operário., sa û .wuvv. HOSOfiÉ TAL 

~ „ 3 rsaa-í̂-t* -untaacnte coo hw*<u.tc de ^pliaçao" da A?. Residia ̂ uotaauu . 

2 - i 
I 
i 

3 -

I <1 
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• ' • • S£€RETCj 
Còtttínugqao d.a in fora. ação. . 1.3/69 I I 2X 

Alo-V̂ O»̂  

"4'- JJ)SUS B..\̂ sm:OU2X.V5., distribuidor de panfletos subversi^ 
vos.^ibertação o ̂ lâ cacão-̂ ea Sao Barnardo do Canpo, Parti
cipava de, reuniões con ZÚlO JOSÉ DA SILVA, lubrificador da / 
Y/ILLYS, AL;jJ.r. daÍOHa WARGHER, :.:0ZAaf LCURBirçO SOUSA, da 

. ; WILDYS O^UAPJDZ_ VZ 321 DO, GUII-IABXSS, da^SRCSDSS BDK2. Mantin
ha li-acõos con-JOS". I3AH::!„(»P23BI?i"), da Coordenação Ge--

( ral da VT?.. 
j 5 - DURV.-.L LUI3 DD FARIA'e LUI2 HD̂ HIwUD JOROL, anbos-presos pe

lo 1- GS 135i no Hotel Eonte Scnla, ea Valinhos. • ... 
L - V.̂ IDIR./PBRRDIRA, (i'GORDINHO") 

2n d i l i ^ n c i a realizada pelo ^ RI na rosidencia do reforido / 
indivíduo, o no sno não foi" encontrado. Sua nãe disse que VALDIR 
evadiu-so entrã 24 e 25 Jân 69» levondo consigo todos os seus 
pertences (docunentos, retratos, etc,), exceção de roupas, 

)fl - Investigações *. < _ . ' 
.1 - rta.paoégtoá dà Serra • . 

a - Realizadas por elenentos do 22.0 Can 40 Au AAe, ??D3? e / 
DOPS, por daterainação do XX Ex, ea face de inforno sôbre 

. >. a presença de eleaotitos fardados 8 araados ea sítio loc a l i 
'zadb naq.uola régião, 

' ' b - As buscas foraa'infrutíferas 
2 - Pi.rapora do Boa Jesus 
a - Pelo 2- G Caa SO AAe, ea extreita ligação cca* o 2- G Can 

40 Au AAÓ, para esclarecer inforaa quo assinalava ccap tan 
do oido vistas ea ua sítio daquela região,-eleaentos araa-
zenando araas o-aunições, dirigidos por ua Capitão, 

b - 0 inforaa aão f o i coaprovado. 

" — Ala ̂ aaAt̂ iâ a, , 
1 1 Consta cue eleaentos pertencentes ^ Ala lúarighela pretendea, 

viajar coa destino a CUBA o CKINA, utilizando -passaportes / • 
falsos, extraídos nos noaes das seguintes pessoas, lé. faleci 

í 
oasj 

- GBN2SIO BRUIfASHd SOUZA 
- BBSOU PINTO D33 GARV.VLH0 
- DIHCS PAULINO 

. - x m . * JOSl C.UVALHO -
BDITZDITA MIR.UíDA-

V .UOD?0 DHRRDIRA D2 MASOS 

•-». I. 

r i 
.- * 

... 

Sr ^ 

f—s i «r̂  r>ãr i i -- s * 



i e c r> , o tf T n 

Ccntinuaçio d.a. infors. ^Ç^o. . N . 3 I I 2^ 

C 

— ALVINA GCNv ̂ VLS DA SILV\ 
— GDR.iLDC BOHGLS DD SOUZA 

JÔ O VIDIHA 
— 1'AIL.A .kPA.iDCID.i DA SIL/A • 

....... OUL J03D DOS SANTOS 
2 - Passageiros coa tais hcaos,' se encontrados, devem sor enoa-

ninhados a 2à Cia- ?D, para fins de interrogatório. 

0 - Cutros "ap-\rc 1 hos .'Là9.Y2£-la-d03 : 

1 « Rua Rocha lo-V, Apto 104,' residOncia do PAULO DA SILVA. 
^ 2 - Rua Lina o Silva, nS 842, rusidencl^ de ANTONIO R.U::UNDO DS 
w IUCDNA ("DOUTÒR"). ^ 

^3 - Rua'cõr_Sõ"aõ̂ fredo Paguncos, no Jardín Trenenhe, reáidohcia / 

de ONOFRD PINTO ("AUGUSTO"). 

4 - Rua Paineiras, na Vila Zelina, portenoonte tanben a QNOFHA / 

- PINTÔ . 
5 - Observações 

a - 0 "aparelho" situado no Jardim Bonfiglioli i Ver RDI n^9), 
fica na Rua "B" ô á a i^sidSncia da ÁIQHg Y03HINAGA MASSA» 

pum (••MASSAJXL 
b ~ 0 "aparelhoda Rua Joaquim Távora n^ 218 (Ver RDI nâ Sl / 

pertence a QS^3_ OLIV ZIR A RODZLLO ?IIH0 ("AIÍTONIO") ; 
c - 0 "aparelho11 da Rua Benjamin de oliveira n2 308, 'apto 14 / 

(Ver RZI nfl 10), pertence a JOSZ RONALDO TAVARZS LIRA g / 
SILVA ("ROBDRTO SORDO**). 

P - Pazenda Ariranha'" 
Situada em Paranaiba, iíato Grosso, destinava-se ao treinamento 

- da guerrilheiros» . • 

c 
w4 2 ' o-

. i 
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MiNiSTcRtO DO £X£«CiTO " W . VCO . 0^9-^^ , â^,Stl 

: i EXÉRCITO 

QUARTEL GENERAL 

B i l C • 2.a SSCÇAC 1 Es * * » OJI 

• i . Assunto: A t i v l ò a o e a subveroivas 

'2. Docuaanto de origao: RSC n f l 13/69 da 2a DI 

3- Olasaificaçào: 

XO 

, 1. Difusão: CID - Subáreaa 3 2 ? - IS DCCL—~ 
K Sa 3 M - -

5/ Referôncia: btifOfOlO SOtl 6 O * 

\ Jí IN?0RM ACTO N.o oçAo •£l/2 
L (k - Ação Popular (A?) oa são Paulo 
f T,y - Organização provrívol: Anoxo n^ 1 
\'y 2 - 0 objetivo da "Organização& a tomada do poder e a implanta-
£ ção de ua regino de cunho marxista. 
[ \ 3 - 0 instrumento de quò a Organização so uti l i z - . r i a seria Ua par-

\ tido político do feição marxista ** a ser criado ao aomento ô  
•po#»mi(> - o através dolo prosaion^r o govomo por atos—legais_ 

ífX«? e ilegais .(greves, comícios, ^passeatas, otc). Se através des-
' \ sas pressões não conseguisse a tomada do podor, desencadearia 

v ' a "luta araada", qua á chaaada taabéa de "guorra popular". 
[• '4 - A AP considera quo a URSS e Cuba não devea servir de exemplo 
/ para a revolução a ser feita no Brasil. A alternativa então é 

a China, cu^a linha 4 seguida pela "Organização1;. 
/';5 • A AP quor preparar tôdas as categorias sociais para a «revolu 
t ção", através ua trabalho paciente de "doutrinação". Coao en 

tende que apenas a classe aédii no Brasil tem consciência po
lítica, íulga necessário estender ao operário a discussão e 
compreensão dos problemas políticos. Para t a l , saus integran-

r* tes deixam seus cargos a tornam-se operários, para, mais fV-
. cilaente, pragarea no aeio deles o marxismo. 

6 - A cúpula d^ AP,Q9 São Paulo, é o Coaando Regional (Ver Anoxo 
nfl 1), cuíos integrantes ainda não foraa identificados. 

7- - O Coaando Regional subordina ua núaero desconhecido de Coman
dos Zonais, os quais abrangem ua determinado núaero de Municí 
pios. O Coaando Zonal subordina Coaandos Seccionais. 

8- 0 Coaando Seccional coordena as Células da AP. Justaposto a ca 
' da Comando Seccional YÁ a "Célula do Serviço", H qual ficàa 
afetos os probloaas adainístrativos. Aléa dossa Célula, o Gĉ-
mando Seccional coordena "Células de Inplantação Operaria'ÍCIC), 
"Células Dstudantis", etc. 

9- 0 objetivo principal da CIO é a arregiaentação de operirios / 
paraV AP. Para t a l , os componentes da CIO eapregaa-se nas in 
dústrias coao operários ou colocaa nelas eleaentos .seus, para 
estabelecer o contacto dirato a proaovar a doutrinação. 

10 - Una das CIO, que funcionava ea Oaasco, era composta pelos se 

guintvu indivíduos; / 



S E C R F! T O 
(CUAUnuaçã^ do R e l a t ó r i o Especial do In fo rmações r.a 13 - Fis 2 

" Ó ^ r a a AUGUST FRIEDRICH SCHIAGZ ("JOEL") , preso. Era o coor. 
denado?. 

- OELURINO AL:G;IDA CARRI CO 3TDE ("JOÃO"), preso. 
- CU3RRTIN0, ("RICARDO") . 

- FR ; : Í C I SCO: ("MIGUEL", "JAPONÊS") . 

tX - Essa C I O ' j á havia formado uma "Célu la de Ampliação" , composta 
das seguin tv ís pessoas: 

f IDA KSmSÀ ("BEATRIZ") , presa polo 42 RI ; 

" a f f l S i S â ^ S S S S ^ " L U I Z M ! ' Preso. Era o coordenador da GA; 
- JA3 HC/ORE TALPE ("ZD") , preso pelo 42 R I i 

- LAUDlíLINA ('vURCIA" ou "HELOÍSA") ; 

- PEDRO COOISáS" ou "CHICO"). 

12 - A "Cé lu la de A m p l i a ç ã o " . e r a o pr imoiro degrau para o ingresso 

na AP. Nela, tomavam conhecimenio da "Organ ização" , recebiam 

d o u t r i n a ç ã o o executavam algumas t a r e f a s ! A seguir , ingressa^ 

vam na CIO, como " m i l i t a n t e s de base". 

13 - A ^ s t r u t u r a organizacional da AP 6 v e r t i c a l . 0 coordenador de 

cada n í v e l l i ga - se ao coordenador do n í v e l superior o vice-vor 

sa. Para f i n s de segurança não há l i g a ç ã o de uma c é l u l a com 

outra c é l u l a de mesmo n í v e l . 

14 - "JOEL", coordenador da CIO de Osasco, l igava-se ao Comando / 
Seccional a t r a v é s os seguintes elementos: 

- Z2 CARLOS ("il\URO r t); 
- LUZIA; 

,* • - CAIO ou CLÓVIS. 

15 - A CIO e a CA imprimiam o d i s t r i b u í a m os bo l e t i n s " L i b e r t a ç ã o " 

c " i l o t a l ú r g i c o de Osasco". Realizaram " p i x a ç o e s " em Osasco,cu 

"1 , jos "slogans" p re fe r idos aram os seguintes: 

- "AI-5 é contra o povo1'} 

- "0 povo na l u t a derruba a di tadura". 

B - Atentados, t e r ror i smo e e x p r o p r i a ç õ e s prat icados pela VPR 
r-^Z - Atentados o t e r ro r i smo 

. ^ T - C o n f i a d o Horto - Amjricano — 

(1) - e x p l o s ã o de uma bomba, h 01Q0 hora, resultando danos 

m a t a r í a í s e fer imentos em t r ê s pessoas. 

(2) - Dia 19 Mar 63, no E d i f í c i o Conjunto Nacional , s i t o ^ 

Rua Padre João Manoel. 

(3) . - Pa r t i c ipan te s 

• (a) - PEDRO LOBO D2 OLIVDIRA ("GDGE" ou 'JQErOLJO"),prôso. 

(b) - DI0GENS3 J .C. DE OLIVEIRA ("LUIZ*) . 

(c) - OTACÍLIO PEREIRA DA SILVA ("ARMANDO"), p r ê s o . . 

(d) - Dois i n d i v í d u o s ainda não i d e n t i f i c a d o s . 



CONFIDENCIAL 

N» ^/ /69 - BM ojvfc KOVBMBRO DE 1 9Ó9 

^ ^ h á m í ò s m j SiàitííQE FBBSZDEKTE DÂ B3PtíBLZCA 

£onho a subida honra âe dirigir-no a Vossa Excelência, na 
qualidade de Presidente da Comissão Geral de Inquérito Fo l lc ia l -
- i l i t a r , on face da incumbência estabelecida no Decreto-Lei n a 

h59 de 10 de fevereiro de 1 969, dosta Comissão: delegação dire
ta do Presidente da Republica para assessorá-lo na salvaguarda 
da Segurança Nacional e tranquilidade do Pais, cooperando na apji 
ração das respectivas responsabilidades de todos aquêles que as 
tenham praticado* 

Ao encaminhar a Vossa iixcelencia copia do Relatório do I n 
quérito Policial instaurasio pola Delegacia Especializada do Or
dem Pol í t ica do Estado de são Paulo, devo informar a Vossa ^ c e 
lência que n Comissão Geral do Inquérito Policial-Liilitar em reu 
nino do dia 29 de outubro de 1 9̂ 9 examinou o referiao relato -
r i o , tendo feito as seguintes apreciações: 

a) quanto aos indiciados Padra JM hQHUitó IiiLPgT de nacio
nalidade belga e iBIEDKIGH GLEHEMS AUGUSX SCHRAtiE, alemão, conha 
ceram-se quando o primeiro residia no Conjunto Residencial da 
Universidade de são Paulo, pois a l i morou de abril de 1 963 até 
1 967. CLEMÊ ô, professor na Secção de Biologia da Faculdade de 
Fi losofia daquela Universidade convidou XALPE quo havia sido cofi 
tratado para o Departamento de Fís ica do mesmo centro de ensino 
para ingressar numa Organização clandestina conhecida como AÇlO 
POPULAR (AP) que desenvolvia intenso trabalho de politização • 
conscientização dos estudantes e operários e a 

XALPE, om seguiaa, passou a residir cm 
EEEE e mais tarde, em setembro de 1 96b, vetu a 
diciado Padre AttTOIiXO Al£EE£0 SOLIGO, em fôASCO, 
Mî S veiu a mudar-se pouco depois. 

C 

pertencia. 

ipajnhia de CLE-
ar com o I n 

ara onde CLE-



C ICIAL 
Presidência da Republica /«LO 
Comissão Geral de Inquérito Policial-Iiilitar i-»-3 » 
«Gabinete do Presidente < 
(Continuação do î GAMIMàifciiiXO S» T 769, d t ^ d© novembro de 69) 

Eesolveraa fundar uma QÍLULA DE IMPLAIÍIÂÇXO que tinha como 
neta doutrinar os operários, através do movimorito subversivo, v i 
sando modificar a ordem polítlco-social no País, com a implantação 
de novo Governo atravós a luta armada* 

0 indiciado TALPE empregou-se como operário em uma fábrica 
de OtiiiSCO para, próximo dos obreiros melhor poder lhes transmitir 
a ideia marxista e agitar o seu ambiente. 

Imprimiu boletins subversivos preparados por GLEK£H£ e jor
nais da mesma natureza, de cuja distribuição na porta das fábri
cas, participou. 

0 indiciado C&EMENS ingressou na AÇiíO POPULÁB em começo de 
1 9ótí e a ela dedicou-se de corpo e alma, já que hipotecou aceita
ção plana a seus princípios. Foi encarregado ds organizar, coor
denar a dii'igir tôda a atividade subversiva junto ao operariado e 
ao meio estudantil de Oí̂ SCO, havendo caminhado rigorosamente a 
t r i l h a emanaaa daquela organização espúria. 

Consagrou-se ao desempenho de sua missão ardorosamente fazefi 
do contatos com líderes operários, sindicatos e associações oe cias 
se, sempre procuranuo aliciar e doutrinar pessoas que constituíam 
campos férteis à propagação de suas ideias. 

irouxa para o movimento a indiciada IDA KREMER, a quem se l i 
gara por laços de ordem sentimental e orientou exclusivamente a Qg 
lula de Ampliação que fundaram. 

b) aĴ nJLP-AQ, MiglftdO lMM8|JWttÉ| conheceu • 
tornou-se amigo do inculpado JAíl HQKQRa IALPE por ocasião da Con
ferência nacional dos Dispôs Drasileiros que se realizou nos p r i 
mórdios de 1 96b. Em agosto daquele ano, o indiciado EOLIGO afas
tou-se da Ordem Religiosa a que pertencia, através licença, e f o i 
trabalhar na empresa CHARLEROI, como operário, percebendo salário-
mínimo. Residia, & época, em comunidade com o Padre IALPB que o 
apresentou a CLEkiENE, sendo orientado por êle a respeito do movi-
mento da AÇlO POPULAR Junto aos meios operários o estudantil ãc 
OEAECO. 

Concordou em participar da mesma e passou a frequent 
niões e a dinamizar o esquema subversivo da AÇãO POPULAR, 
da CÉLULA DE AMPLIÂQIO, por que CLEyàKE era responsável. 

reu-
prol 
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obteve faciUdode devido à posição que conseguiu junto dos operá
r i o s , por via do emprêgo que buscou junto a ê l e s* 

c) miflnliO 1 3n(Í1(!lí^ft Wêk KWMfr'̂ » constatou-se que, pelas 
maos de CLi&SiiS, f o i trazida ao movimento subversivo que sa ins ta
lou em O&tõCO. Is to porque a ê l e se l igou amorosamente, fato de
saprovado por sua f a m í l i a , do orígeti i s r ae l i t a , por ser CLEMENS 
alemão, levando a censura de sua linhagem a f a z ê - l a abandonar a 
r e s idênc ia paterna. 

Tornou-se assim facilmente manobrável por CLBiuiiiíE. Passou a 
pertencer à CÉLULA DE Á&PLIÁÇÂO, e estêve presente em reuniões res 
l i nadas com CLEiâiHS, TALPE e SOLIGO onde se estudavam problemas rg 
la t ivos à "Linha de iiassas" • 

Embora fosse possuidora de n í v e l u n i v e r s i t á r i o , empregou-se 
na Fábrica de Lâmpadas Osran, como operár ia a f im de, junto dos 
trabalhadores, como sua colega, neles melhor inocular o virus da 
doutrina que abraçou e passou a difundir* 

d) ^vantff gft MMáMii SHaUMI j j ALKEIDA GABRICOÎ DE, já 
pertencia à AÇZfi PCŜ &AŜ  •BfcM de f i l i a r - s e à "Célula de Amplia
ção" ae u^íisCU. Conhecendo o indiciado CL^L^aij, lançou-se ao t r a 
balho subversivo na refer ida c é l u l a , mudou-se para aquele municí
pio onde também obteve emprego, como operár io , na Fábrica òacy, • 
qae liie permitia fazer o proselitismo comunista mais facilmente 
junto dos art í í i cos, 

Tomava parte cm reuniões subversivas na casa de CLEMENS, co
nhecia a atividade desenvolvida pela AÇÃO POPULAE e os objetivos 
da CÉLULA DE OSAECO, bem coao as diretr izes para sua consecução* 

Trazia subsídios para a elaboração de panfletos que eram, ao 
depois, a i s t r ibu ídos às portas das fábr icas* 

Foi Vice-Presidente de Assuntos Nacionais e Internacionais -
da União Paranaense de Estudantes, ocasião om que assinou nota a-
firnando que aquiila entidade era cont rá r ia à transformação das UnJL 
versidades em Fundações e criticando a Reforma Univers i tár ia* D i 
z ia que "não poderia f i c a r calada diante da pretensa reforma uni -
v e r s i t á r i a do governo, que pretende transformar o ensino em merca
doria a ser comprada somente por uma minoria"* y ^ ^ 

Declarou o indiciado ainda que "se hoje a pol í tkca educacio
nal de tele-govêrno á cont rár ia aos interesses dos^/ estudantes, 
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qualquer órgão vinculado ao a in is te r io da Educação e Cultura so 
i r i a servir aos in t e rê s ses daquele órgão e não dos estudantes"• 

Em outubro de 1 967, liderou un grupo de estudantes que esta 
ve em redações de jornais protestando contra a a i l i gênc i a efetuada 
pela Delegacia Regional do Departamento de Pol íc ia Federal, na se
de da União Paranaense de Estudantes* 

e) quanto ao indiciado PAULO JOE^ DUVivL Dii blLVik KHISCIiKSf 

dedicou inestimáveis serviços à Ceiula de Ampliação de OEAECO* Paa 
tor evangélico, dono de vasta cultura e senhor do conhecimento de 
problemas sociais, reunla-se com un ive r s i t á r io s COTI O f im de d i fua 
d i r idé ias subversivas, estruturadas em l i t e r a tu r a , da nesmn n r t u 
reza que também servia de suporte às pregações que fazia* 

Por diversas vêzes , esteve presente nos saraus da céluia aqui 
focalizada, em apartamento de OSASCO, que serviu de moradia à i n 
diciada IDA KREMER e de hospedagem ao inculpado CLEEEiiS. 

f ) quanto aos indiciados CARLOS GILBERTO PEREIRA» ÇfcBRO ̂ Ug 
uQá àfciiífQS e JQsIAS DA SILVA MATIAS nenhuma vinculação f o i apurada 
entra ê les e a GtfUIL* DE AMPLIAÇÃO oriahtada por CLEMEKS. 

Euas ativiaades foram de somenos importância não se concreti 
zando em ações vultosas no campo da subversão que fossem de molde 
a ensejar a manifestação do jus puniendi do Estado* 

Sm face do exposto, julgou esta Comissão: 

a) JAM WÊÊÊÊá ^ALPE e FRIEDRIOi AUGUST ECHARAGE, por suas 
condições de elementos estrangeiros, ié. expulsos do Pa í s , conforme 
Decreto-Lei n f i lUJ de 10 de outubro de 1 968, deixam de ser p a s s í 
veis de outras punições* 

b) ANTOIÍIO AJJBERIO SOLIGO, PAULO JOSI? DbVAL DA EILVA KRISCH
KB | i | | I B M l e CSLERIK0 DE ALMEIDA CAREICOHDS, incursos nos ar
tigos 35, inciso I e IV e 59 do Decreto--bci n f l 510 de EO de setem
bro de 1 969 - LEI DE SEGURAHÇA KACIOftAL, por suas ações subversi
vas e contra-revolucionárias caracterizadas na par t ic ipação de or
ganização clandestina visando a queda do regime vigente no P a í s , o 
trabalho de doutrinação e pol i t i zação de classes, a execução de 
planos de agitação e incitamento à lu ta armada, pratlcarajzu^ atos 
pass íve i s de serem enquadrados no artigo h* do AI-5 , no atw/se re
fere à suspensão dos direi tos p o l í t i c o s , pelo prazo d o / â e / ( 1 0 ) a-
nos, sem prejuízo da ação penal em andamento; por^^ruro/lado, em 
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razão do suas atividades dirigidas aa sentido oposto ao regime, se 
constituirão senpre, en instrumentos de aliciamento à subversão e 
à desorden, sendo portanto passíveis de enquadramento no § I a do 
artigo 5 6 do AI-5, no que se relacione à proibição do exercício do 
nagisterio público ou particular, em qualquer nível; de exercício 
de cargos de direção en entidades de classe, associações culturais 
ou recreativas; de exercício de qualquer atividade como dirigente 
ou simples empregado nos órgãos administrativos de Confederações, 
Federações, Sindicatos ou Associações representativas de catego -
ries profissionais (empregaaos) ou categorias económicas (emprega
dores), bem como de serea admitiaos u qualquer título em órgãos 
de administração pública Federal, Estadual ou Liunicipal, direta ou 
indiretamente. 

O) yftPiOfr,, BMIllfi P ^ . I l ^ , SÍ-CkAO hUU DU> SAKIOS e JOSIAS 
EA iaILVji ktplLtS que tiveram atuações praticamente nulas, não con
sidera esta Comissão merecedores das penalidades previstas no Ato 
Institucional nfi 5 de 1> de dezembro de 1 9óíí. 

Apresento a Vossa Excelência minhas expressões do mais pro
fundo respeito e elevada consideração. 

MELLO Div - UUUbEKTO DE EOUEA 
Presidente da CGIPM 

AiíEAOí - Copla Autentica do Relatório do Inquérito Policial 
instaurado pela Delegacia Especializada de Ordem 
Política do Estado de São Paulo. 

CO.MFIDEMCIAL 
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CÓPIA UJTÔHTICA DO KELÀltíRIO DO Il^UáRKO POUClÂL IKSlAUKàDO PSLA 
DELEGACIA EEPECIÂLIEADA DE QBDEM POLÍTICA DO ESTADO DB SÃO PAULO,-
Exo». S P . Dr. Juiz Auditor da Justiça iiilitor-£ja£Ítal-MU. Juiz, -
Consta do prosonto Inquérito Policial que os indiciados AiíTOiao Ajj 
BEETO EOLIGO, vulgo "LUIZ", CA&LOE GIIiERTO PErtEIiJi, GELEIilKO DB 
ALHaJDA GAIvKICQÍiDB, vulgo "JOÃO", CIGEEO LUIE DOS SANTOS, FRIEDRI
CH CLEMEHò AUGUST SCHL\AGE, vulgo "JOEL", IDA KREMER, vulgo "EEA-
IRIZ", JAU iiQiíORE IALPE, VUlgO "Zií» , JOEIAÒ DA E I L / Á EÍÍTIÍÍE e PAU
LO JOE«í DUVAL DA SILVA rQlISCEKB, desenvolveram atividades subversi 
vas no Município de Osasco, noste Estado, com o objetivo de modiíl 
car a ordem pol í t i co - soc ia l atualmente vigente no País . OS FATOS-

Em 25 de março de 1 9^5, o Padro Taipe desembarcou em Santos, uma 
vez que viera contratado pala Escola Politécnica da Universidade do 
São Paulo para trabalhar no Departamento de F í s i ca , indo residir 
no conjunto residencial da Universidade de São Paulo - CRUSP - bla 
co F , apartamento 506. 2ía Universidade veio a conhecer o profes
sor CLE^JiS professor na Secção de Biologia da Faculdade de Filosfi 
f i a da U.S.P. Pouco tempo depois, CLEUÍ^NS O convidou para ingres
sar numa Organização clandestina conhecida como Açao Popular (AP) f 

que desenvolvia intonsa polit ização e conscientização dos estudan
tes o operários. Apos se inteirar da dimensão dêsse movimento, nâ 
le ingressou e juntamente cm CLEfifflSNS transferiu sua residência do 
CRUSP para a Rua Murtinho Nobre, n a ttkkt Bairro do Butantã, onde 
viviam em comunidade e as despêsas da manutenção era dividida en
tre ambos. BB setembro de l.Çótí, TALPS mudou-se para a rua Alva
ro de Carvalho n. bii, no uinicípio de Osasco, indo residir com • 
seu colega SOLIGO. Pouco tempo depois, CLEMENS também fixara res^ 
dencia à rua Lír io , naquela cidade. Fundaram, então, a CIÍLULA DB 
IMPLANTAÇÃO, qoe passou a contar com os seguintes elementos: TALPE, 
EOLIGO, IDA e CLEMENS. Bsta organização de base tinha como objeti 
v© principal doutrinar a classe operaria numa arregimentaçao de 
massas, articulando movimento subversivo visando implantar nôvo ga 
verno, através da luta armada. A célula se expandiu, tonou vulto 
a ponto de T/iLPE, SOLIGO e IDA se empregarem nas fabricas cono opa 
rarios , aviaentemente para desempenhar dessa inf i l tração trabalho 
eficaz de agitação* Posteriormente, ingressaram nessa organização, 
CSLEHIEO • hTilt̂ HKE e que deram nova vitalidade ao movimento. Con
tudo, logo apos a distribuição dos primeiros panfletos à porta das 
fabricas, form dascobcrtos o presos. Nesta Delegacia Especializa 
da do Ordem Pol í t i ca foram desenvolvidas intensas investigações a-
purando a responsabilidade de cada um dos membros da cé lu la . ^ JAM 

t> - Ficou apurado no decorrer do presento inquérito 

l i c l a l que o indiciado em tela residia no Conjunto Residencial da 
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Universidade de São Paulo - CRUSP no Bloco "F", apartanento 506, 
de abril de 1*965 até 1*967* Nesse local veio a conhecer CLEMENS, 
com quem so reunia en seu apartamento e de seus contactos surgiu a 
idéia de se fundar a "OÍLULA DE AMPLIAÇÃO"-C*A* En novembro âo 
I.967, TALPE transferia sua residorcia ; rr- ft rua MurtáDliO Nobre 
n.S/'̂ , bairro de Butantã, onde vivia em comunidade com CLEMENS,co« 
quem dividia as despesas de manutençãr . Em setenfcffV' de 1908, essa 
comunidade foi dissolvida, tendo TALPE transferido, novamente, sua 
residência para a rua Alvaro de Carvalho n c É|| en Osasco, no balx 
ro de Rochedalle, indo aí morar con o Padre «ntonio Alborto Soli-
bo. Posteriomente, CLEMENS também mudou-se para Osasco* Em suas 
delcarações no presente inquérito, ÇâfijS confessa que discutia con 
CLEMENS sobre o movimento subversivo no neio operário de Osascoto« 
reuniões que participava em casa dêste ultimo, a qual contava tam
bém com a participação de IDA KREMER* Confessa, também, que era 
quem imprimia os boletins subversivos preparados por CLEMENS, par
ticipando também das impressões dos jornais subversivos "LIBERTA -
ÇÃO", "MBTAL&iGICu ̂ E UEAECO", ̂JSKPA&ABA?*! "PRENSA" ,''CQMPAEnEIROu 

• "EOE^UIIO", participando, ainda, juntcmente con CLEEEÍÍS e I^A,ae 
suas distribuições nas portas das fábricas dos referidos panfle
tos. AETÔ lU ̂ LkiETò EOLIGO - Apurou-se que o indiciado em téla, 
veio a conhecer inicialmente o Padre TALPE, durante as reuniões 
que ambos participaram da Conferência Nacional dos Bispos Brasilei 
ros , raalizada no início de I.96U, e da qual participava o Pastor 
PAULO KRISCHKE, inaiciado neste inquérito policial, tendo se torna 
do amigo do primoiro. Nêsse mesmo ano, no mês de agosto, SOLIGO 
licenciou-se na urdem Religiosa a qual pertencia, indo empragar-se 
como operário da firma CHARLEROI, localizada no Município de Osas
co, onde percebia o salário de Nfis§ 129,00 mensais, de se notar 
que, nessa oportunidade, SOLIGO residia am comunidade com TALPE, à 
rua Alvaro de Carvalho n. 3̂ -A, Osasco. Posteriormente, por apre
sentação de TALPE, O indiciado en roferência veio a conhecer CLE
MENS, com quem começou a manter permanentes contactos. Inteirado 
por CLEíáENS sobre o movimento exercido pela A.P. - Ação Popular -, 
junto às camadas operárias e estudantis de Osasco, concondou em nâ 
le participar, frequentando as reuniões e emprestando estreita co
laboração para o desenvolvimento do programa dessa organização. 
Dessa forma, SOLIGO viu facilitado o seu trabalho de doutrinação 
junto à classo operária, vista estar entre êles já infiltrado^ sea 
do suas atividades exercidas principalmente na fábrica Charle^oi, 
onde trabalhava. Seu trabalho, conforme confessa, foi exercld 
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prol da do nominada "CÉLULA DE AMPLIAÇÃO", a qual era orientada ex-

seu interrogatório, o presente indiciado confessa pertencer real -
mente a organização clandestina d3n«oir»ada ACÍO POPULAB - A.P,,on
de ingressou no início de I.96B e aujos princípios pasmou a ado
tar MÍJI totua" e a-c enais se dedicou ntliii—itto í lmi.rqptí!rcia 
de seu trabalho dentro dessa organizaçac, de tal monto, qua o en
carregaram de organizar e coordenar, aTrm ̂ e rtlri«rlr tod?> o movi
mento subversivo junto às classes operárias e estudantis do Munieí 
pio de Osasco. O alto gráu de subversão emrrnrio pelas doutrines 
da A.P. foi à risca seguido e posto em execução por CLEMEjUS. Ini
ciou om julho de 1.96B, os primeiros contactos pera o seu traba
lho, tendo, «a outubro do mesmo ano, se transferido para o municí
pio de Osasco, indo morar | rua Lírio n. 15?. Para desempenhar 
essa missão, GLEMEiíE iniciou contactos com líderes operários, sin
dicatos e associações de classes, e em todas as oportunidades, pr^ 
curava aliciar e doutrinar elementos já predispostos a aceitar suas 
ideias, como confessa en seu depoimonto. Como je conhecesse TAL

PE, dosde 1.965j quando ambos residiam no CHUSP, e com quem resi
dia desde princípios de 1.96b, à rua Murtinho ííobre, convidou-o a 
morar tombem em Osasco, "a fim de realizar um trabalho de pesquisa 
no meio operário daquele Município'4... TALPE tornou-se assim un 
excelente colaborador de CLfciMBNS, passando a integrar tambóm a cé
lula de ampliação de Osasco, exercendo as atividades subversivas 
já relatadas. Por contacto feito através de TALPE, o Padre SOLIGO 
fei também admitido na ceiula de ampliação, passando a exercer ati 
vidados idênticas às de TALPS, na execução de trabalhos de agita
ção idencieas a subversão, supervisionados por CLEMENS. 0 alicia
mento de IDA para participar dessa organização foi tambón obra de 
CLEMSNS, a queu estava ligada por razões de ordem sentimental. Co
mo principal responsável pelas atlvidaies subversivas desenvolvi -
das por essa organização no município de Osascc, cabe diretamente 
• GLBHKKS responder pelos atos de ALIClAMliNIO DE PESSOAL PAEA ATI
VIDADES EÍBVEiluIVAS E CLANDESTINAS, PEOMOVEH REUNIÕES EM SUA PBÒ-
PRIA BESID^NCIA, PARA PLANEJAR E EXECUTAR PLANOS DB AGITAÇÃO B IN
CITAÇÃO Â LUTA CONTRA 0 REGIME POLÍTICO E SOCIAL VIGBNffi NO PAÍS, 
REDIGIR, CONFECCIONAR E DISTRIBUIR PANFLETOS DE BOLETINS, NIS4 TRA
BALHO DB AGITAÇÃO DE MASSAS, PARA DIFUNDIR DOUTRINAS CONTRARIAS l 
DEMOCRACIA B INCHAR 0 POVO Â LUTA ARMADA CONTRA 0 GOVÉRNO. D̂A 
$Mti$& ~ Participou ativamente no movimento programado por CLEMENS, 

/ 
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pertencondo à denominada "Célula de Ampliação". Participou do ro» 
nlões realizadas em residência de GLEEEKS, TALPE e SOLIGO, onde 
eram debatidos assuntos referentes às "Linhas de Eassas". Para me
lhor desempenho nas suas atividades, chegou a empregar-se como opa 
rária na fábrica de Lâmpadas Osran, apesar de ser possuidora do 
Curso Universitário. Segundo suas próprias declarações,participou 
tambám de reuniões de cúpula de cr ganização, que se realizaram à 
rua Rego Freitas n. 530, apartanento E-15, residência do Pastor 
PAULO ERIEGHKE. Por motivos de ordem sentimental e amorosa, IDA 
abandonou o lar de seus pais, indo posteriormente residir no apar
tanento de KRISCHKE, onde se encontrava tanben com CLEMENS que aí 
às vêzes pernoitava. Essa atitude de IDA se deu devido ao fato do 
sor sua fanília de origem israelita e por isso não aprovavam seu 
namoro com CLEMQHS, por êste ser alemão. CELERINO DE AIE^IDA CAR
RI CONDE - «purou-se que êste indiciado, antes mesmo de pertencer à 
"Ceiula de ampliação" de Osasco, já era elemento participante da 
A.P. - Ação Popular, conforme confessa em seu depoimento nêstes au 
tos. Conheceu CLEMENS numa reunião da A.P. realizada num aparta -
mento localizado à rua Glicério, quando então resolveu de comum a-
cordo con (TLRMENS tornar mais ativa sua participação na organiza 
ção, radicando-se à célula de ampliação de Osasco. Dessa forma, 
transferiu sua residência para aquêle município, empregando-se co
mo operário na Fábrica Sacy, percebendo salário de Wt$ 223,00 men
sais, e onde iniciou seu trabalho de doutrinação e politização da 
massa operária. Participava das reuniões em residência de CLEMENS 
e fornecia elementos para a confecção de panfletos que, posterior
mente, eran distribuídos às portas das fábricas. Demonstrou cn 
suas declarações estar perfeitamente a par dos trabalhos desenvol
vidos pela A.P., como também conhecimento de todos os detalhes do 
desenvolvimento dos planos da célula de ampliação de Osasco. Con
firma seu conhecimento con TALPE, cono tanben a participação dês
te nas confecções dos panfletos e boletins. Cabe ainda acrescon -
tar que, desde seu tempo do estudante, o indiciado em referência 
já vinha participando de atividades subversivas desenvolvidas en 
Curitiba, Estado do Paraná. PAULO JOSá DUVAL DA SILVA KRISCHKE -
Membro da organização, prestou à Célula de ampliação relevante» 
aarviços. Realizava à rua Rego Freitas n. 530 - 13* andar - apt9 

nft E-13, reuniões con os denais indiciados. Nesse local JDk KB^im 
residiu e, por várias vêzes CLEMENS aí pernoitou. Culto, inteli -
gente, reunia-se con universitários, oportunidade que desenvolvia 
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intensa politização. SB face à sua condição de pastor evangélico 
• conhecedor dos prohlenas sociais e universitários, logicamente 
obteve excelentes frutos na sua nalsã atividade, pois, através da 
loitura do Auto de Busca e Apreensão de f l s . , pode-se verificar 
a literatura subversiva utilizada nas suas pregações, com o precí
puo objetivo de subverter a orden social e animar à luta de clas
ses. Vide f l s . . Cono se encontra foragido, nao pode ser ln-
ter rogado, mas, a naterial apreendido em seu apartamento e as Tres 
Notas Promissórias de f l s . , evidencian sua estreita relação com 
o indiciado JAN tíOSObS TALES. ÇífíHAY r-MFTO fMffA - Nenhuma I 
participação de relevância teve dentro da organização. Devido as 
necessidades e privações por quo vinha passando, teve a desdita da 
conhecer CLSMSKS, que lhe impôs suas idéias. De fato, viveu por 
algum tempo em companhia dêste últino, tendo participado generica
mente de alguns atos da organização, de forna Confessa am 

seu depoimento nestes autos, haver lido alguns panfletos qua lhe 
foram entregues por CLSMSNS, como também ter feito algumas anota
ções sôbre política operaria. CÍGSKO LUIS DOS SANTOS - Confessa 
em seu depoimento haver participado de uma greve eclodida em 1.96b 
entre os operarias da firma Cobrasna, tendo por isso sido despedi
do. Também informou haver presenciado o comício do dia 1° de Maio, 
realizado na Praça da sé, onde o Sr. Governador do Sstado proferiu 
um discurso. Nessa ocasião, ajudou a segurar una faixa, cujos di
zeres desconhecia, à pedido de uma pessoa também a êle desconheci
da. Nenhuna participação teve con a célula de ampliação, desconha 
cendo tanben os componentes desta. M t H ?h fWA OTW - con
forno o próprio confessa, teve participação na política sindical e 
costumava lêr panfletos de caráter subversivos, participando ainda 
do Movimento Intersindical Anti-arrôcho. Nenhuma vinculação sua 
com a célula de ampliação de Osasco foi apurada. As demais pes
soas mencionadas nêstes autos foram investigadas, mas não se pode 
reunir provas suficientes para indicié-los. 0 Sr. Presidente da 
República, na conformidade do Decreto-lei nfl lUJ de 10.10.1969, S-v 
PULSOU do País, os indiciados JAN MONCBJá TALPS e JTRISDi JCH GLSMSNS 
AUGUST SCHRAGS. Sm virtude pois da expulsão dos principais indi
ciados, deixo a critério do or. Dr. Pronotor de Justiça Militar a 
necessidade ou não da representação da Prisão Preventiva dos de
mais indiciados, cujas atividades foram decorrentes da intensa po
litização subversiva de ambos os expulsandos. Pelo que ficou \apu-
rado nêste Inquérito Policial, os indiciados JAN HONGRií TALPS, 



IAL 6. 

(CQNTIMUÁÇXO DA CÓPIA ipÉBKSft DO BELAKÍLUO DO I B Í U ^ E H O POLICIAL 
BíSlAURiiDO PELA DELEGACIA EEPECIALXEADA DB QRDE&L POLÍTICA DO ESTA
DO DB SÍO PAULO) 

FEIEDEIGH CLEMEUS AUGUST SCHRAGE, iitíTOKIO «LbERTO SOLIGO, IDA KRE
MER, PAULO Josá DUVAL DA SILVA KEISCHKE, CELERIHO DE ALUE IDA GABEI 
OOHDE, CARLOS GILBERTO PEREIRA, CICERO LUIE DOS SÂISOS e JOSIAS DA 
SILVA MATIAS, através de suas ações delituosas infringiram oa ar
tigo* 33, inciso I e IV e 39 do Decreto-lei 510, de 20.09.1.96b -
LEI DE SEGURANÇA NACIONAL. R.R. êstes autos à Justiça Militar da 
2^ R Ji. São Paulo, l f i de agosto de 1.969* As) Alcides Cintra hu& 
no Filho - Delegado Adjunto de Ordem Política. -
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Delegacia Espooializada de 0, Pol í t ica 

j j l MÉrt KHÉfci de nacionalidade belga, nascido 
a £U.11.193j>, Eosselare, Bélgica, filho de »ílj, 
son Desideor Salpe o de kargareto de Bmedt, sol
teiro, de cor branca, residente a rua Álvaro de 
Carvalho n» 3^~A, Casasco, S.P. ; vulgo \ 

IjggBKOtk iÚStjfSÉk ÉfltfMf dô nacionalidade brasilei 
r a , nascido a 2ii.S.1937, em Bio das Antas, Bstado 
de Santa Catarina, fi lho de Antonio Soligo e de 
hos a Soligo, de cor branca, solteiro, residente à 
rua Alvaro de Carvalho n f i 3ii-A, Osasco; Vulgo 
"LUIZ" j 

P..UL0 J0&? DUVAL DA ^ILV.. KBISCHhE, do nacionali
dade brasileira, nascido a 19.5-193B, ea Pelota^ 
Bstado do Bio Grando do Sul, f i lho dc Egnont lin
chado hrlschico e de Noeni Duval da Silva Krischlaj, 
casado, dc cor branca, residonto à rua Bcgo F r e i 
tas n« 530, apt 6 Ií-13, on Sac Paulo, SP. } 

SPUffî  i óe nacionalidade brasileira, nascida 
a lii .10,19^ on Sao Paulo,Capital,fil]:ia de Chaim 
Lr amor c dc Pernina Lrener, s o l t e i í a , oo cor bra^ 
ca, rosldonta à rua LÍrio n'-' Osasco, s r . Vul
go , ;i:Di.mZ"} 

FRIEDixIGH CLatàEíto AUGUST SCBBAGE, de nacionalida
de alana, nascido a I V S / ^ ^ B , en Coionia, Alema
nha, fi lho de Joséf Schrage e do Emma Schrage, de 
cor branca, solteiro, residente à run João Cabre-
riso n 2 11, Osasco, E . P . j Vulgo "EOEL"j 

p 6 - fiai£RIgO Dij AUíSIDA CWICQtIDg,, de nacionalidade 
brasileira, nascido a 2i;.12.193B, ec Arroio Gran
de, Estado do Eio Crande do Sul , f i lhe de João 
Eibeiro Carrlconde o de Alice Almeida Carrlconde, 
de cor branca, casado, residente à rua da Paz n. 
57, em Curitiba, PR j VULGO "JOÃO"| 

h; / r / fíHpffliTO P^f f lA, de nacionalidade brasi-
l e i r a , natural de Anápolis, Estado de Golas, nas
cido a l6o. l9^9, f i lho de pai ignorado e de I r a i 
des Pereira, solteiro, residente ã rua Viscondex 
de Itauna n £ 115, Anápolis, Estado do Goiás} 
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V í G - CIGEBw a g i BB SÀatúSy ue nacionalidade brasilei 
ra , nascido a 17.tí.l92B, en Flores, Estado de Pex 
nanbuco, í i l l iô de Luiz José dos Santos e de Eosa 
Maria de Jesus, casado, residente à AV. Brasil n . 
20B, Csasco, S.P. $ 

9 - M t l i BI í'7Irv^ }^ltê-\ de nacionaliladc brasilei 
^ ra , nasciao a 12.12.1940, en Anagé, Estado da 

Bania, i i l n o de Manoel *u dos Santos e de Jesuina 
] / ' da S. Bias, solteiro, resiaente à rua K, quadra 

Â - Bloco 7, Bladena, S.P. 

0 NAL 


